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Sumário: O presente trabalho avaliou a atividade inseticida da lectina de cladódios de 

Opuntia ficus indica (OfiL) sobre adultos de S. zeamais. Os ensaios foram realizados 

utilizando dieta artificial constituída por discos de farinha de trigo contendo a lectina nas 

concentrações de 15, 60 ou 95 mg/g (mg de lectina por g de farinha) ou NaCl 0,15 M 

(controle). A taxa de mortalidade dos insetos mantidos nos diferentes tratamentos foi 

avaliada após 7 e 15 dias. Parâmetros nutricionais (taxa relativa de ganho de biomassa, 

taxa de consumo relativo e eficiência de conversão do alimento ingerido) foram calculados 

após 7 dias de experimento. Por fim, foi determinado o efeito de OfiL nas atividades de 

proteases e tripsina. A ingestão de OfiL não resultou em indução de mortalidade após 7 e 

15 dias em nenhuma das concentrações testadas; contudo, nas concentrações de 60 e 95 

mg/g resultou em valores negativos de taxa de ganho relativo de biomassa e eficiência de 

conversão do alimento ingerido. A taxa de consumo relativo não foi alterada, indicando 

ausência de efeito deterrente. A lectina apresentou efeito estimulatório sobre a atividade de 

proteases. Em conclusão, OfiL exerceu efeitos deletérios sobre adultos de S. zeamais, 

prejudicando a conversão do alimento ingerido em energia e, assim, o ganho de biomassa 

pelos insetos. A atuação de OfiL foi provavelmente a nível de intereferência nos processos 

de digestão e absorção de nutrientes. 
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INTRODUÇÃO 
O gorgulho do milho (Sitophilus zeamais) é um inseto-praga que ataca grãos estocados, 

resultando em perda de massa e valor nutricional, baixa percentagem de germinação e 

redução drástica do valor de mercado (YUYA et al., 2009; TEFERA et al., 2011). O 

controle de pragas de grãos armazenados tem sido realizado a partir da limpeza e secagem 

dos grãos, manutenção da aeração, regulação da temperatura e aplicação de inseticidas de 

contato e por fumigação (NAPOLEÃO et al., 2015). Estudos relatam prejuízos provocados 

pelos inseticidas atualmente utilizados a organismos não-alvo e ao homem, além da 

persistência no ambiente. Ainda, tem sido descrita a resistência de diversas espécies-praga, 

incluindo S. zeamais, a inseticidas como Malation, Lindane, deltametrina e fosfinas 

(PEREZ-MENDOZA, 1999). Dessa forma, estratégias alternativas aos inseticidas 

sintéticos para controle de S. zeamais têm sido investigadas.  

Os inseticidas de origem vegetal geralmente apresentam baixa persistência e ação residual. 

Lectinas – proteínas que reconhecem e interagem com carboidratos– de origem vegetal têm 

sido descritas como agentes inseticidas contra insetos de várias ordens. A lectina OfiL foi 

isolada dos cladódios da palma forrageira (Opuntia ficus indica) e apresentou ação 

antifúngica e atividade inseticida contra cupins da espécie Nasutitermes corniger 

(SANTANA et al., 2009; PAIVA et al., 2011). O trabalho teve por objetivo avaliar a 

atividade inseticida de OfiL sobre adultos de S. zeamais.  



 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 Materiais de estudo: Cladódios de O. ficus indica foram coletados na cidade de 

Limoeiro, Pernambuco, de acordo com autorização n° 36301-3 (SISBIO) do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Os insetos da espécie S. 

zeamais são mantidos no Laboratório de Bioquímica de Proteínas (BIOPROT) da UFPE, 

também conforme a mesma autorização do ICMBio. 

 Isolamento de OfiL: OfiL foi isolada de acordo com o protocolo descrito por Santana 

et al. (2009). A quantificação proteica foi realizada de acordo com Lowry et al. (1951), 

utilizando-se curva padrão (31,25–500 µg/mL) de albumina sérica bovina. 

 Ensaio de toxicidade por ingestão: Para cada bioensaio, uma alíquota de uma solução-

estoque de OfiL foi diluída com água destilada para um volume de 5 mL e a solução-teste 

foi adicionada a 2,0 g de farinha de trigo. No tratamento controle, NaCl 0,15 M foi 

adicionado no lugar da lectina. A mistura foi homogeneizada para obter uma suspensão e, 

em seguida, cinco alíquotas de 200 µL foram dispostas em cada placa de Petri para formar 

discos que foram postos para secar a 56ºC por 16 h. Ao final, 20 insetos foram transferidos 

para cada placa. Cada concentração (15, 60 e 95 mg de OfiL por g de farinha de trigo) foi 

testada em quadruplicata e os ensaios foram mantidos no escuro a 28±2ºC. A taxa de 

mortalidade foi registrada após 7 e 15 dias de experimento. Para cada ensaio, os discos de 

farinha e o grupo de vinte indivíduos foram pesados antes do início do teste e após 7 dias. 

Com base nos valores obtidos, os seguintes índices nutricionais foram calculados: taxa de 

crescimento relativo, taxa de consumo relativo e eficiência de conversão do alimento 

ingerido (NAPOLEÃO et al., 2013). 

 Obtenção de preparações de intestino de S. zeamais: Grupos de 50 adultos de S. 

zeamais foram coletados e imobilizados por resfriamento a 4°C por 10 min. Em seguida, 

os intestinos foram removidos e imediatamente homogeneizados com 1 mL de tampão Tris 

(Tris–HCl 0,1 M pH 8.0 contendo CaCl2 0,02 M e NaCl 0,15 M). Os homogenatos foram 

centrifugados (14.000 g, 15 min) e os sobrenadantes (extratos de intestino de S. zeamais)  

analisados quanto à concentração de proteínas (LOWRY et al., 1951). 

 Efeito de OfiL na atividade proteolítica do extrato de intestino de S. zeamais: A 

atividade de proteases foi determinada usando o substrato azocaseína, de acordo com 

Azeez et al. (2007). A atividade de tripsina foi determinada pela incubação (30 min, 37°C) 

do extrato com o substrato N-benzoil-DL-arginil-ρ-nitroanilida (BApNA), de acordo com 

Kakade et al. (1969). O efeito de OfiL nas atividades enzimáticas foi avaliado por meio da 

incubação (30 min a 37°C) dos extratos de intestino com a lectina antes da realização do 

ensaio de determinação da atividade enzimática como descrito acima. Ensaio controle foi 

realizado submetendo a preparação de OfiL investigada às mesmas etapas da reação.  

 Análise estatística: Os resultados foram analisados através do teste de Tukey (nível de 

significância: p < 0,05) utilizando o software Action2.8.29.357.515. 

 

RESULTADOS  

Os resultados dos ensaios de toxicidade demonstraram que a ingestão de OfiL não resultou 

em indução de mortalidade após 7 e 15 dias em nenhuma das concentrações testadas. A 

avaliação dos parâmetros nutricionais (Figura 1) revelou que a taxa de ganho relativo de 

biomassa foi negativa nos tratamentos com as maiores concentrações. Já a taxa de 

consumo relativo foi similar ao controle em todas as concentrações. Os valores de 

eficiência de conversão do alimento ingerido também foram negativos nos tratamentos a 

60 e 95 mg/g. 



 

Em relação aos testes enzimáticos, a lectina 

apresentou efeito estimulatório sobre a 

atividade de proteases (Figura 2). No teste de 

atividade de tripsina, não foi detectada 

nenhuma alteração na atividade dessa enzima 

quando o extrato de intestino dos insetos foi 

incubado com a lectina. 

 

DISCUSSÃO 

A avaliação dos parâmetros nutricionais 

demonstrou que a ingestão da lectina (60 e 95 

mg/g) resultou em diminuição do peso 

corporal dos insetos. A ausência de alterações 

na taxa de consumo relativo indica que a 

presença de OfiL não interferiu na ingestão 

da dieta pelos insetos, indicando ausência de 

efeito deterrente. Dessa forma, OfiL estaria 

interferindo no processo de digestão e 

assimilação de nutrientes e, 

consequentemente, a energia gasta pelos 

insetos foi maior do que a quantidade de 

energia que pôde ser aproveitada a partir da 

alimentação.  

O efeito estimulatório de OfiL sobre a 

atividade de proteases pode ser positivo para 

os insetos, caso facilite a digestão, mas 

também pode ser negativo, pois uma 

proteólise descontrolada pode afetar o 

intestino a ponto de danificar a sua 

organização, bem como causar a hidrólise 

indevida de outras proteínas, incluindo 

enzimas. Esses efeitos prejudicariam tanto a 

digestão quanto a absorção dos nutrientes. 

Agra-Neto et al. (2014) publicaram resultados 

semelhantes quanto ao efeito da lectina 

WSMoL sobre a atividade proteolítica de 

intestino de larvas de A. aegypti; os autores 

relacionaram o estímulo da atividade 

proteolítica com danos causados por essa 

lectina à estrutura do trato digestivo das larvas. Os resultados dos testes de atividade de 

tripsina revelam que essa enzima não está entre as proteases estimuladas por OfiL.  

 

CONCLUSÕES  
A partir deste estudo, pode-se concluir que a lectina de O. ficus indica exerce efeitos 

deletérios sobre adultos de S. zeamais, prejudicando a conversão do alimento ingerido e, 

assim, o ganho de biomassa pelos insetos. A atuação de OfiL foi provavelmente por 

intereferência nos processos de digestão e absorção, uma vez que não foram  observadas 

alterações nas taxas de consumo. OfiL foi capaz de interferir na atividade de enzimas 

proteolíticas do trato digestivo desse inseto, o que pode resultar em desregulação do 

processo digestório e danos a estruturas intestinais. 

Figura 1. Parâmetros nutricionais de 

adultos de S. zeamais que ingeriram 

dieta artificial composta por discos de 

farinha de trigo contendo OfiL (15, 60 e 

95 mg/g) ou não (controle). ECAI: 

eficiência de conversão do alimento 

ingerido. Letras diferentes indicam 

diferença significativa (p < 0,05) entre 

os tratamentos. 
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Figura 2. Atividade de protease em 

extrato de intestino de S. zeamais 

após incubação com OfiL e na 

ausência da lectina (controle). 


